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;\no-Novo--
Vida-N ova 
O que st~ fez t~ o que 

e n~et,ssar!o ra
ser-s•~ ilara o en
grandt•eimento de 
Es1•ozende. 

Ha pcq ucnos !'enües, íJ ue sem 
obrigatoried:1de de comr't\)!111-<s.is de 
monta, podem ser feitos, contentan
do a todos, e da ndo á terra um tic 
c1 uc a rpcomenda. 

-l'rinciarnos. 
A C9.lill•:l\,talqual se e:i

contr:l é urna \'erg i·1ha inqual:fka
\'el. : e, estou certo, que uma inter
ferencia qualquer faria com que o 
rninistPrio da Justiça llésse uma 
verba, para que a mesma se fizesse 

; de acordo com os reqnesitos que a 

l

i,! lei exige. 
Temos o terreno, algum mate

j · ria!, e com mais q nalquer um so
j pro, tudo se fará. 

O Povo do ()onet•-
1110 elan1a, e as ' 
suas asplrac:,oes 
st,rão feitas eoo1 

O JIElll'.\DO JIU. 'ICl
PAL, é outra obra que precisa 
d'um estudo minucioso, e, a boa 
vontade de todos. 

O local, já teve a minha opi
nião expressa, dizendo que nenhum 
melhor se adapta do que o terreno 
da antiga doca. 

o seu asrorço e~ a 
vontade de todos. 

Lançando mão da prestação do 
trabalho, mandaria, desabstruindo o 
rio, aterrar o restante <]Ue lhe fal-

a "llfl i r t c> rfercncin talvez fizesse , 
com que ela se movimentasse. O 
mesmo se po:le <lizer, que com a 
SL1<1 interfcrencia, arranj'l-;se a Hi
draulica a to·rnlt" as de\·idas aten
ções para o Eillli'I' 'DO Dl~Pt,O
U.-t. \'EI. DO ~os~o e tE~, 
fazendo aplicar algum pouco ela 
VP.rba que lhe é clesti nada. 

Outro caso qu" é preciso assen
tar é a questão da ~va<:~IU.\. 
111 .lRGl~AI~, onde,-cre10 eu,
a I~epartição elos Faróes se inos
trou sensivelmente intere~srda, ins
crevendo-se para a ;;ua realiasação 
CJm 20 mil escudos <J. ue é necessa
rio não de:;prezar, e que, c;·eio b Y11, 

mais um pouco viria. 
E como estos tantos outros, que 

so os senhores Carnari,;tas quizerem 
ver e apalpar encontrarão, mas co
mo se não vae a Roma n nm dia, 
so espero que Deus, ao entrar nes
te novo Ano, inspire os homens da 
minha terra a capacitar-se da pro
bidade do seu solo, da sua situação 
pre\·iligiad<1, <lando-lhe o verdadei
ro <;sclarecimento, para que afaste 
todos os embargos, e do alma e co
raçilo se atire111 a dar à sua terra 

Passando-se em revista, emborn 
cm relance, a vida espozendense, te
mos que dizer algo ele bom e o 
,1uer que seja de mau. 

De mau, é unica e exclusiva
mente o não-te-rales doentio em 
certas coisa~, que se não fossem a 
torrisse anexada a um favoritismo 
perfilhado por alguem, assim como 
a cegueira em não querer ver cer
tos factos talvez se pude3sc diz~r, 
que o ano do 1927, era d'uma au
reolada finalidade. 

ta. Ao mesmo tempo, para que 
não dissessem que era desabrigada, 
mandaria plantar trez carreiras de 
arvores, pelas trez partes principaes, 
-sul, noi·te e oeste. 

j aquilo que ela merece. 

1 

. Armilldo Eiras 

Rompeu 1928, cheio de espe
ranças .e risonhas perspectivas para 
a nossa vida. 

Em todos os espiritos se via o 
clarão lnminoso de bom-fazer e de 
<lar a Espozende tudo quanto ela 
almeja para caminhar paralelamen
te com as suas congeneres, peL> 
caminho do Progres5o. 

::\Ias, como o errar é dos ho
mens, os que dirigiram os nossos 
dcstir;.os, cometeram os seus erros. 

A m1ior parte d' estes erros não 
4uero dizer que fossem feitos inten-. 
cionalmente, e antes direi que mo
\'ido até por boas intenções, por
que a maior parte das catastrofos 
que temos sofrido, são q uasi :>em
pre filhas de bôas intenções. 

:\ Luz, ninguem pode negar que 
foi um melhotamcntJ piramidal a
pczar do deixar no seu seio erros, 
•1ue o tempo e a pratica corrigirão, 
e entre eles, alguns, tem sitio lenta-
mente corrigi<los. · 

O aformoseüment0 dos nossos 
jardins, sofreram a alteração lonva
\·cl, e pena é, que o que, sucCldeu 
ao Largo Fonseca Lim·1, nã::> suce
desse ao do Largo IfoJrigues S .lm
paio. 

As coisas 011 tra~, q uc eram do 
p·ograma dos mesmos dirigente-;, 
não p:tssou de ambição. 

'rcm pois a edilidade transacta 
uma finalidade. Trabalhou 6 meLes, 
f'ªrn <lescançar outros tantos. 

Esta agora, on outras que a su 
ccJarn te:n algo a fazer, apczar de 
ja te r feito coisas que mr.rcccm jà 
•> no-so apoio. 

'feriamos ali o mercado, e jun
to a 

FEIRA, <)UO é outra coisa 
que é precis:i tratar-se com abne· 
gação, procurando dar-lhe uma a
cerrima e continua propaganda, por
que se algum dinheiro sahir por 
uma porta para e~se :fi.m, ele entra· 

1

, 
rá por outra talvez em triplo. Ou-
tra coisa, e essa . é de importanci i 

1 

maxima é a AGU.l, não só pela 
populaçiio estar mal servida d "esse 
precioso liquido, ccmo ainda pelo 1 · 

1 grande dinheiro empatêldt> no H~)U- i' 

HO, onde as intenpéries do tem
po está esfacelando, como a mos
trar-no3 o supremo relaxamento. O 
CAJll"" 1SO IU~ FERuo; é 
outro melhoramento que é necessa
rio não descuidar, por ser ele o 
~; quod11, a base principal do desen
volvimento <le qualquer região. 

".\Ias,- Ele que nos tem acen~do 
tantas vezes, nos lhe viramo3 co.:;
tas, .::orno sucedeu em 26 de no
vembro, quando os engenheiros da 
Companhia elo Norte \'ieram percor
rer a regiã,), apesar de convidad .>s, 
:..>s mandamo:> ás fants, o quo tal· 
Yez se não desSf', por certo m.rnda
riam a sua opinião e res llUlf<\o d.! 
o trazer unicamente até Fão, re
solução ess:i íJ. ue scn ~lo n titulo lle 
experiencia, não yae dar á compa
nhia os lucro3 des(;j<tdos, cm virtu
de ela região-norte d.> Con~dho ser 
a mais fecunda e productiva o a 
cr uc mais isolada se encontra do re
ceios de transporte. 

Temos casos outros, co;n) p•)r 
exemplo o PO"R'l'O IJI~ A
HH U.: .!J, a qu ; m a eterna Ju'1t.1 
1\ut:rnoma, não tem d<lclo s1gnal de 
si, nà·J aproveit<tn!lo me-;mo as ft
cultladcs qur: lhe oferece um <lc.::rc
to ultim1), ús Juntas referentes, e 
lJUC S<' os ilu-;lres ver<>a1lores1 C·):n 

···------
Ontemcomo hoje 

---·---

Os mesmos tempos! 
Progresso de caranguejo, ou, 

pelo menos, de boi cansado. 
Lembram-se de Alfredo Drey
ffus? 

Este militar francês, sem o 
merecer nem esperar, v1u-~e um 
dia priv-.1do d,l liberd,lde, que De
us lhe deu, e m.:!tiJo ru ilha do 
do Diabo. 

Aí expiou um crime que não 
mereàt, e s6 pôJe ver·se livre 
do exilio, quanJo prü\'Oll que o 
crime que lhe. imputav~m, fora 
prntic1do pelos que o acus:i.vam.-

Juli'.l C.unros é nosso: fica
nos aqui ao pé Je cas:i. 

Os s~us conte: raneos, à scme
lh.rn,;.1 d.: quem S.:! entretem a 
meter p~ss.1ros em g.1iohs, encl
fu.l1 am-110 11.1 cadei,l de Guirn.1-
rães. 

O nurtir, a-:ord.tJo como dum 
sonho, <le que ainda sentí.t o 
ccrcbro e:n brasa. ex.clam.l. 

-Que é isto? 
-Tu nutlste o Agra! 
-!\L1tci um.1 rob. 
- -Uma rol.t! Uin.1 rob não 

te cns·>p.t\'.1 d;: s.rngue o (1to. 
As-;im o constatou o V ebs), 

chefe de polici.1 d , Porto. O c~
s KO, o colete, as calt,:.1s, as ce
roul.ts, a camis<l era tud0 u:n Li
go! 

Nem, p,or tão pouco, o Dr. 
Calisto, lente da Cniversidade 
de Coimbra terá de pedir a tua 

."condenação, bradando aos jura
dos: 

C0ndenem este monstro, pa
ra que se não diga que Gui
marães é u·m «velhacouto de 
assassinos i>I 

E J ulio de Campos só se pô-' 
de escapulir da cadeia, quando o 
Zéiinho da Cegad.1, uma das suas 
testemunhas de acusação foi ocu
par o seu lugar, porque este é que 
tinha morto Francisco de A-
gra. 

Amares! 
-Que casa é esta? 

' --E' a cadeia. 
--?\fas está vazia. 
-Foi sempre assim: os ju-

rados põem todos os criminosos 
na rua, para que o partido rege
nerador lhes livre os filhos de 
soldado. 

Terras de Bouro ouviu e 
nundou logo 5 presos dumrr 
assentada. 

E dentre eles vinham 3 ino~ 
centes. 

Aqui comeca a epopeia. 
A pomba inofensiva n~o 

desconfia da voracid:ide da aguiJ, 
nem o cordeiro do lobo que 
o ha-de tragar. 

Os inocentes, confiados em 
sua consc1enc1a esperam ansio
sos pelo dia da justiça. 

Mas crueldade! 28 anos de 
degredo em Africa foi a sua 
sentença. 

E' revisto o processo e no
vo veredictum: 

Vinte oito anos de f\.trica! 
Concedida segunda revisão 

é inv:uiavel a sentença: 
Vinte e oito anos de Africa~ 
Que se há-de fazer? esperar 

pela justiça de Deus, visto qne a 
dos homens é injusta e inexo
r~n·el. 

E Deus ouviu os cbmores 
da inocencia, a verdade apareceu, 
e os inocentes foram livres. 

Deu-se novo crime na ri
dente povoação de Forj:les. 

Com um tiro de espingarda, 
de noite, cort:aram. as pernas a 
um desgraçado. 

E' a sangreira a transbordar. 
Mata-se, como cães. 
l'~a Cafraria sera as~im? 
Cá na cristandade é a sôi.:o, 

á bordoada, á s.Khola, a macha
do, a revolver, a punhal e asa
b1e! 

Isto vai bem. 
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Já ha gente preú por este 
crime nesta vib. 

E a esse respeito dizem-se 
coisas bonitas! 

Teremos LoioLl no eido? 
As Sibilas que o digam. 
i\. prisão de f\lbino Martins 

cntr;1 como Pilatos no Credo, 
porque sabe-se bem que ele n~o 
toi o autor da morte de Alv.uo 
Brochado. 

Contra o Cega tambem não 
ha provas, apesar da vigarice, 
que os grandes diarios cJnt::iram: 
o qnc se vê contra ele é uma .rer
seguição interessada e apa1~0-
nada. 

Mas o interesse e a paixão 
cegé!m o entendimento, e com o 
entendimento cego não se pode 
brincar com cousas de tamanha 
responsabilidade. 

Sirva isto de aviso ás auto
ridades. 

* 
Este artigo esteve 111 tipo

grafia alguns dias para ser im
presso no •Noticias de FãoJ>, mas 
foi retirado por o seu autor as 
sim o julgar, par<1 n:lo estorvar 
as averiguações do snr. Custo
dio das Dores. 

Hoje estamos ení frente dum 
facto que não pertence só á his
toria de Espozende, mas à his
toria do mundo. 

Porque é a violação da jus
tiça. 

Porqne é a violaçã0 do di-
reito. 

Não se pôde prender um ho· 
mem inocente. 

Não ha lei augusta que o per 
mita. 

Felizmente, como sempre a
conteceu, ~urgiu ~impida como a 
aurora, a mocenc1a. 

O Cega não assassinou Al
varo Brocbado. 

Está provado. O verdadeiro 
assassino já está preso e terá de 
dar contas á justiça de seu estu
pido atentado, 

Quem descobriu o autor do 
crime foi o inteligente cabo da 
Guarda Republicana, aqui aquar
telada, sr. Ricardino da Lomb1. 

E f0-lo,sem alardes, sem prc· 
potencias. sem insultos: mas fl:-lo 
.:om inteligen..:i~ e dignidade. 

Ass:m, sim. . 
Assim é que qualquer autori 

~fade se cle\'a na paz de sua cons 
ciencia, que o não pode acus.ir 
de improperios, qúe brigam com 
quem se preza, e na consideração 
de todos, p'.'>rqu~ actos destes 
não vão .só beneficiar p.1rticular
mente, mas a todJ ,1 humrnid~1-
de. 

A. justiça atendida está no 
seu lugar. 

Quem a dignificou foi o sr, 
l{icardino da Lomba. 

Digno de todos os elogios ~ 
este brioso e inteligente milit~u
ptlo bem, que acab.1 de prati.::.u. 

Na fronte dum inocente nã• 1 

!ü nuis o l.ibeu de ass.1ss111 )! 
E nús aprendemos por este • 

acontecimento, que n:to pode
mos ajuiz.tr de n:·iguern sem 
provas' con..:ludentes. 

JAVERT. ---···------
ONDA ·n E CRIMES 
Tentativa de ass; s

sinato t~m Fàu 
(Pedrt•iras). 

Facadas numa tas
(~il e~n Es1•ozt~n· 
de. 

-:Luz sobr•e o e1•i
nu.• de Forj i\es. 

Como urna epidemia alas
tram -se os crirn;:s cm Portugal 
e assim sendo, o nosso cvncelho 
não ponde fugir a0 avassalarnen
to dos espiritos m.1lignos, que 
deixam em desassocego todos os 
bres. 

A sociedade vê-se sobresal
t~da co'm a corrupção que aug
menta dia a dia numa ·desenfrea
da ambição, eubiçã, invejJ, odios 
e r~ncôres, como sê Caim os in
citasse. 

O ano de 1927, .ao despe
dir-se quiz ficar assignalado no 
nosso concelho. 

Nas Pedreiras, (Fão), uma 
familia ali moradora querendo 
festejar a pass.:tgem do ano, deu 
um baile em sua residencia. 

A' meia noite mais ou me
nos, apareceram la,-João Gon
çalves Ribeiro, Antonio de 
Araujo,.Manoel Vilas-Bôas So.:t 
res, Antonio Gonçalves Ribeiro, 
Artur Gonçalves Calafate, João 
de Campos e Alfiro Gonçalves 
Ribeiro, que á viva força queriam 
penetrar no recinto, coisa que o 
proprietario n::to permiti.l. 

Rneram na porta brutal
mente com pedras e paus, o que 
chamou a atenção dos que la i 

se encontravam que repudiavam 
aquela brutalidade. 

:\lamentos depois a porta d.i 
residencia se abriu para sair o 
caiador Nlanoel E1gundes Pedro. 
casado, com ) + anos de ed.1de, 
que é de surpres.1 atac.tdo a tiros 
caimL> ao solo .ferido no abdo
mem. 

O ferido recolheu ao hospi
t.il de Santo Antonio no Pôrto, 
onde foi operado pelo Dr. Gil d,1 
Costa, intcrnando-s·.: ru enfer
maria n.• 2. 

A administr<tção teve conh::'.· 
cimento do t.1cto, e o cabo C.1r.: 
reira do posto de Fão, que se tem 
mostr,1do h.1bil nos se '\'Í,: )S q uc 
lhe esuo afr~ctos, n'um in.p1erito 
que fez, prendeu os acim l espe
cific.1dos; ap;lr.rndo que f )i AI -
firo G mç.1h·es Ribeiro o <WC

t·1r dos tiros. 
O comandante do posto d.1 

gu.lf,l.i de Fão, trf)uxe-os p.trJ 
, est.1 \•il.1, sendo recolhi,L>s ú ..:.1-

dci.1 dep )Ís de prcvi.um:nte inter
rog.1dt)S pelo m"2rctissi mo J ui~ 

- - - ------_ ----========= 
de Direito. 

* 
i\o mes:nt) di.1 e qL1.1si á 

mesrn.1 hoca, no e-;t1b~le.::i
mento do sr. .\1.lnoel Vibrinho, 

1 b..:biric•l\"l'n nriJs pcsso:is fe'>
tcj.10Llo urnbcm a p.1s5,1ge1n do 
ano. 

:\;.iez.lr do frio reinante, os 
c.1cos d:2 :llguns esquent1ram e a 
altur.ls t<rntns, o sr. Fr.rncisco 
Glrnçal\·cs Neto, nuis conheci
do pdo d.1 «S~1zan_Pl e o sr. An
tonio de 13.uros Lim.t, (o Chora) 
por tom.1 lá aqdeb p 1llu, des.i
vicram-sc e n'um fechar de 
olhos, o (Chico Ja Suz.rna) com 
um.l navalha golpeia o <cChor.t)), 
que gr:iças a gralllie qu rntidad~ 
de rnupa n:t•J sofr~u S:2nJ,) o 
corte geral d.ts su.ts rüL!pas e 
un) golpe n.is núdeg.1s de pouc.1 
profundidade. 

O agressor que fugiu ao fla
grante, vae ser entregue a quem 
de direito para ter o destino de
vido. 

Como um bom pres.1gio no 
novo ano, o Cabo Ricardino d.t 
Lomba, com u'TI truc bem urdi
do conseguiu deitar a unha ao 
verdadeiro as<;:issino do nulo
gradJ Alv1ro Broch:1do, onde o ; 
•pi vot • era ruda mais, n.hia me 
nos do que a verd.1deir.1 teste
munha'. de acusação, quando do 
inquerito do wbotino Custodio 
das Dores, que pedindo a todos 
os correspondentes para n:lo 
serem dcldas correspondenci.1s, 
nem notici lrios par.l os jorn.1es, 
encheu corn notici11s fmtamos
fericas todos os j Hll les, eng.ih
nanlb a sucl lu1bíl µerici.l co·no 

se desconhece por não o Jizer. 
O snr. Jdministrador do con 

cdho \'ãn envialo p.1n ·O h 1'pi
tal Conde Ferreira. 

* * 
* 

T111h 1111 )S j:1 esta n0ti.::i1 es
critpa com respeito <lO crime de 
Forjães, qmndo, - como já no 
numero anterior dissemos, com 
surnreza geral, o sr. ?\lanoel Tor· 
re'> ·Dia->, confessou ser ele o as
sassino e unico cumplice, pois 
n0s interrogatorios ,; que ,1ssis
timos e nas a..:arcaçõ::s feit.1s en
tre o Dias e o «Fernandes•, ve
rifica-se que o rapaz é um tarado 
ul é o desconccrt·1 d.ts su,1s afir
mações. 

O'«Fern:rndesll quem o Cus
todio das D xes, ti \'era de h )tel 
para o acompanhar e servir de ci
cerone, agora teve um.1 vantagem 
unica, toi o de ao confessar-se cri
minoso, dar-f1or coincidencia
por curnplice ManoelTorres Dias, 
vindo este por lubilid.1de do c::tbo 
Ricardino d.1 Lomba, a confessar 
o crime, fazendo a sua recons
tituição. 

Que isto sirv.1 de estimulo 
ao Cab> Ricm1i110 e seu colega 
de Fão e de lição a toJos que por 
cégo apaixon.11t)t:nto, fazem c.1r
ga cerr.1d1 3queles que lhe não 
são afectos, nada nuis querendo 
ver do qL:e ;\quilo que pensam 
sern o mínimo respeito peb opi
nião dos outros. 

A estas hons quem ha-de 
anda-r ás tontas é o CustoJio d,ls 
Dôres, qundo algLiem mrndar 
p1ra o seu superior que o elo
giou na ordem do Ji .1, pelo lirtfJi[ 
serviço no crime de íºorjães, esta 
noticia. ' 

Quantas. vezes disser.1m a 
esse detétive que não deix.1sse a 
pista feita em segredo de J ustiç~, 
pelo proprio irmão d.1 vitim.1 sr. 
Joaquim Brochado4 com respeito 

o primeiro agente d) paiz, amea
cando·nos até, qu111J0 Ih~ di1.ia
mos que ÍJ errado, e que não 
devia deixar de vista a testemu
nh.1 Manoel Ribeiro, o • Fernan
des. Em lugar de a apertar, teve
ª de b )tel e cnrn ele passe.rndo 
p.Jr tod.1 a parte qu.111do era pa
tente as suas contradições. 

1. ao Dias? 

Oisscm )S sempre que essa 
testemunlu tudo sabia e não nos 
enganamos, pois ago~a, confes
sou que foi ele, e que o rn.rndan
te fora o Dias. 

Este Dias nega ter nund~do 
e acab,1 de dizer s~r ele o excecu
tor, m.1s tuJo isto 1ü1 no<; sa
tisfaz, porque ou o /i'enutrnles e 1 

u·n di<>iquilibr.1do, C1)1kss.rndo-<1 
.se as~tssino e apontando ao mes-
m l temp) um 0~1tro, oc1 é 
cum?!t..:e rn pl tno exe.::Llt.1tb p~-
lo proprio Di.1i;. 

EspL'r.1111 )S que tudo se es
c\1re-; 1 p.1r.1 b::rn •L1 justi.,:.1 e p.1-
r.1 que se dissipe a .1t nosfera ter
rorisu q·1e p.1irou s )Oi"C .dgu- 1 
1111s cab:::ç lS, frlh.t d l cdc1ma 
q 11:2 alg ,1:.:·n q uc bem-rr1er prn·n u· • 
Vl!U. 

T.1rn 1x~ n á c.d~i l d'L'st.1 vii.l, 
n:::..:ulh·.:u u n in.liviJ:1) d.: ·t > .l
n y; prcswn \·eis, c,n coJu!eto 
e ;t iJ) d:2 dem:ncia. cujo nome 

~hs tudo isto, entre toJos, 
é um em1gma, 

Fw·a Tado. 

a > cQDC.: 1 • 

Attendendo a lembw1ca 
d'e-;te jorn:il, de se mand,1r cou;. 
cu 2 larnpalhs n.1 s.Krísti.l do S. 
Sacramenrn, o,noss,1 amigo Snr. 
J o~o F r.rncisco Pereir .1 prompta
rnente o~denou a su.1 colloc.1cão 
n'aquela sacristia. Os nos~os 
p.1rabens por mais esse acto de 
benemerenci.1. O mesmo sr. \'Ji 
mandar collo..:ar, na s lcristi.1 da 
J•mta, um relogio de p.ucde que 
há muito se fazia sentir a SUJ 

falt<l. Assim, os s.Kcrdotes que 
ti\'crem serviços na nossa Egre
j,l. sabcrJo a todo o momento, 
ª" horas desses mesmos servi- · 
c,:os. Não podemos Jeix.1r de fa
zer 1nblico estes actos de b:me
merencia do nosso ilustre amig) 
D sr. J oJo Fr;rn..:isco Percir.1, 
que está dot:mdo a noss.1 li:1d .1 



Egrt:i-' ~Ia.uiz _c
1

0:11 unt.1s .:Ois.1_s 
uteis que lhe h1t:\·J.m: Os nos· 
sos par.1bcns e pedimos que 
conti:iuc ;1 dispens.u a sua pro
tecc;lo as instituil,'.ões d.1 11oss1 
tcr;J q ;e tant1) precisJm delb. ......... 
Modos de ver ... 

- \'iva lá, o scn'ior João. 
-Adeus rapaz! Ent~o como mi c~~a 

bizarria. . 
-Seuhor Jo1o, menos mal, olmg~do. 
.- Diz-me Ànlonio: sahes algumas 

novidad~s de palpitante intere~st•'! 
Fui ultimamente acometido dum 

violento at 1quc de' grip~ que me pro_s
LOu no leito durante alguns dia~ e ll' ' O 
tive, por esse motivo, ocasião de lt>r duas 
linhas na gazeta. 

-E em primeiro lugar o que eu ~s
timo é as tuas melhoras e com respeito 
a novidades, sempre as me~mas. 

-Ora valha-te S. Jerontmo ... sem
pre alguma coisa de fresco hás-de salrr. 

-No meu pensar, ~ó lhe digo que 
o;; tempos vão mau? e. isto a correr as
~im vai ser uma m1sena! 

-Uma 111iseria, como? 
-Devido á crise e1:onomico que a-

travessamos, á grande falta ~e traba_!ho 
allicionando-\he ainda a carastia da ~·ida 

~Realmente, hoje, par~ se -".1vcr 
com modéstia luta-se com mmtas diflcul-
dadcs ... 

Mormente um operario co~10 _ eu e 
que tem a suste11tar m :e e d~1s 1rmf.os 
ainda pcqu ~nmos • e ... d('po1s ... a ga
nhar um ordcMdo relativamente redu-
zido! 

Não me admira Antonio que a tua 
~ituaç,ão seja algo angustíosa_, porque 
conheco muitos tu como em mais criticas 
circmista ncias. 
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A ~lora lidade 
Desde ha muito tempo que se 

nota a senssivel falta de conside· 
ração e respeito por tudo e todos 
falando-se pessimamente nul, 
nos Jogares publicos desu linda 
Yib . 

Conscquentt'mente não se 
peidem ter cre~rnças ás j.'!11:l::ts e 
sac.1d.1s dos respectivos ptülios. 

AinJ,1 á bem pouco tempo 
uma respeitavcl famili <l que foi 

__,. for,1, de \'Ísiu a pcssoJs d.:s suas 
rcL1cõcs, aco:ni:rn!ud ~1s de um 
peti~, p:1ssJr.1m ' p~Ll dcccpl,'.~n de 
OLl\'lr, C0il1 ,\ S LLl 1110.:1..: :1-.:1,1 e 

si1nf1!ici ._hJc, u•n d'cs'ics t~i , )'> p,1-
bvrões, co·n o manifesto receÍ .:) 
que j·Jlga sem ser aqucb a eJucJ
ção scguid.1 111 c.isJ p.itcr111 . . 

.\íenirus, j:'i rnulbnes fcius.
qt'.c pena-j1111US CO!ll r 1pazcs 
a Jtlg .ircrn a <<mar.::ac.Pi ~ n •1tl'O'> 
j11gos semelh.rntes, só i)rdpri,;s 
destes, pr11kri11llu, !lllS i1Jtcn ·,1 lus. 
e pr~H ic.11 lLlo dcsot ILStiLLld ·:S Sll-
11cie11~lS 11.:1.1 L.1.LrCltl C· l! ' .\ i' ti li 

, 

l.t .e Janeiro d~ 9~8. 
-========= 

vcrdilt'1ão da "nt1·a·• G 1 f - " 0 <.. tl.lrU.l . U-

nicip:il. 
que tristez.1 nào b1Hr quem 

reprima semelh.rntes imor.1lida
.des que t.mta int1uenci.i tem no 
crime; e este por inteilcidJde de 
nós h1do~, se ·afastra p,n·oros.1-

. mente. 
~enhores-1ue m:inc.i.lis nes· 

t.is coisa'> tenham piedaJe de nós. 

-----····-----!)ois espozen ~l~·nses 
eondeeoradas 

q Diario du Go\'erno n.º 2 95 
II serie, de )O[I 2í92 7-Por pro -
post<1 do sr. J\linistro da ~larinb:i 
e sob consult.l da Comissão Cen
tral do Instituto de Socorros a 
i ':rnfrago,s, são concedidas me
d::llns de cobre de «Coragem 
Abnegação e HJmanid.1de a 
João de E1ría yasconcclus, pelos 
rele1,.~~rntes serviços prestados por 
ocasião Jo nJufr.u!io do Juare . 1 u C> 
rng ez Harriete ocorrido no di,1 28 
de Dezembro de 1925, !1ª praia 
de S. fürtbolomeu do Mar (Es
poz.), tendo dirigiJo todos os 
?eus trabalhos de salvacão dos 
n.aufragos com subida p1:of1cien
c1a, e a Manoel dos Santos Lôpo 
Junior, 011 Quitasn, pelos excelen
tes se!v!ços prestados por ocasião 
do retendo naufragio COilscuuin-

. ... .... ' o 
do cum mco da propria vida, levar 
para bordo o chicote d-i retenida 
ao cabo de vae-vern. 

Com gosto e satisfacão q11e 
damos esta notici.1, não só por 
se patentear o heroiSi110 e abneg,1-
çãü (~0'> íllbos de E'>pJ7-·~nJe, co
mo a111 h p.ua que isto sirva de 
instintivo ..i ou troe;, para que nin
guem v.1.:ile lucur em prol d,1 
hu n rniJ,de t:mto qurnto e:stes 
pratic.uam. 

FtmL Tudo. 

RELOGIO ROUS.HlO 
H.1 duas semanas aparearceu 

na OurivesJrÍ<l Silvei, desta vila, 
um ripaz a oferecer a venda um 
relogi<J de bolso de ouro ameri
cano por U'll preço insignificante . 

Conn o senhor Silva descon
fosse que o rap<E não seria o 
proprio do:10 d<J rd 1gio, trdtou 
de lhe f.v:er µregunus, pôz o ra
p.12 9l11 desconfi.rnç ,1, fugindo 
para nlu s·..:r preso . 

O relogio enco11tr..i-se n,1-
l1udlé est.1bleci111-.:11L) e entr•'ga
se <l quc111 pro"cir p~re<1ccr-lhc . 

Escus.tdo ser(1 di1,cr q11c não 
:1 Lkrá est ·1r Jli á es11 T.l JJ s ~ u 
ver d 1 _b ro d J ~ t 0, e port.l u t 11 s ·~ 
tl.'\,J :1 p.Hcccr qu..:rn o rccl.1rnc 
até o f!, n d•J 111~1, de Pevreiro 
s:::rá o proJucu ci:cul.ido do 1 

1 

lll t2 S ' l10 e entrc:guc a um.i casa . J 

ck c.1riJad2 desta vil.1. i 

---· . .. -.--:-v~ . .,.. -~----

l).,l)º' ,),;" .. ,!l i) 
" H i \ ,., ! ~ F'I H • \ • 

Que: serve p.u·:1 n1 11i t is .1pli
c 1ç )...:~, c.n t1.YL1s .1s .. -ô res e 111.iis 
11 :11 i, ~l p 1T ..; · JS S •.: ill riv:tl 11 )r pc
ç 1 Oll ao <Tl •_ t rn. (; r.n .k SJrtido 

··--~ .. ~ ........ .rml>·•·•~-.....---
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A Calunia 
Em E;;pozeml~ . desde ;1] _c: um 

tempo a est.1 p,ute,-hnje 1 nais 
que nunca-só pn2do'.'!~in.1 a ca
luni.l, a rn2ntir.1 e a intrig,1, meios 
de que se se rn~m pa .1 conseguir 
os seus fins . 

Cl.uo está, que n~o b:i regra 
sem ex.c~pç~o, mas e caso para 
dizer que existem bem pouca:; ex
ccpç!1es há regr.1. S:: aind.i 1p1-
recem alguns de fronte erguida e 
c,1:.1 !cv a ~n.id ,1 a ex pressa n~nte 
decLuarem o que querem e preten
dem são como os corvos brancos. 
,,'\ mai11r parte vive só de aparen
cias,a verdade é unu f1cção,na pre
sença finjem ser muit:1 amigos -
mesmo ami 0°uinhos d) coracão . , 
p.1 ·a não dizer de freso data, co· 
mo rnuito bem dizia em tempos 
de saudosa memoria, o nosso ve
lho ~rn~igo Valentim Viacu,-na 
~rnsencta possue n um~~ tesoura, 
muito mais aperfeiçoada que a 
usada pelos industriaes - da 
« Mod 1 e Eleg.rncia» Pe.rein & 
Filhos. 

Longe dos assumptos ou 
pessoas serem discutidos com 
a imparcialidade que merecem 
mas tão sómente de harmonia 
com a clientela ou grei. A amiza
de passou a ser uma mercadoria 
avariada, adquirich por aquele 
que melhor preço oferecer. Não 
será tudo isto devido á folta dos 
tão característicos e hás que usa
vam os nossos passados: 

Como o exemplo parte sem
pre de cima SLu Ex.ª Sr. Minis
tro da Guerra já deu um chá de 
confraternisação aos seus ofici
aes, assim, para vêr se recupera
mos o a-migo civismo e para po
der ser um facto a constituição 
do grupo pró-Espozende com 
os correspondentes estatutos e 

. _tudo do nosso particulctr ami· 
go snr. A.rmindn Ejras, recomen
dando-lhes que tomem cha. 
------···----

~ou1eação 
Acaba de ser nom~adã profes

sora de ensino prim:irio p.ira Ca
bo Verde, a cx.rn<l snr.a D. Am 
da Si!n Vieir.i, professora oficd 
em Laginhas, Souto Lh Branca, 
no .concelho de Albegari.h1-Ve
lha onde ;1ctu:alrnentees.ta cm e
xerc1c10. 

Os nossos parabens á dis
tinu edu . .:ad0ra. 

---· · ---·~·------
MAQUINAS SINGER 
Vendern-s·~ a dinheiro e: em 

rrest.:içõcs no est1bdecim e11to 
de fazendas de Ernilio Fernan
des, rua d' A •·eosa, Fão. 

§tis~~ efe{·toan1 eon
..r,1,,~·to~ n~uiJ ventlidas 
nc~sta .-~aza. 

~----~··· .. ___ .... ______ _ 
rirint1~ (Hu•a lll~frc·a.r 

1• .: U? :~-A rnclh)r marca, 
fr.11;cc'n, de Akx<lt1dcr, \'Cíllk

sc Cülll )O 
0

[
0 

;l fllCl10'>Ll) q•te C!TI 

outrJ p irtc. Resuludo g 1r.1 :1tido .. 



ANIVERSHIO OE F\LECl!\1E'HO 
• Passanth lia di.1'> o 2.º a11i
vcrsario do falecimento Lhs me
ninas ;viaria e Ros.1, fillus Jo no<; 
so n~nigo Augusto de Mirand.1, 
mandou este cavalheiro p.ua 
fundo d.l .'\ssod.1ção dos Bom
beiros, d:! qusl foi um dos mais 
prestigiosos elementos do corpo 
activo, a quantia de .i.0$00, co
memorc.do assim aq ue~a triste 
J.lta. A noss.1 Associ.1çãu ptx 
nosso intermedio agradece Llo 
generosu donati \'O. _____ ... __ _ 

Faleeinu~ntos 

N<r ultima quarta•feir;1, do 
Lido de manhã, faleceu nesta vi
la, de urn segur.do at.lq ue .1po
pletico, a snr.ª ?\fatildc de Jcsu:; 
Ferrcir;i, viuva de :~o anos, rnor,1-
dora na rua Bar;"to de Espozende. 
O s~u enterno verificou-se hon
tem. 

Paz à sua alma. 
----- -- .. -- -·-

Tambem faleceu nesta vila, 
na ultima 4.ª feira, em casa do 
nosse amigo sr. Paulo Cou
tinho de Lucena, a Ex.ma Srª D. 
Virgínia Pereira, de 84 anos t.k 
idzde, ;m~e da Ex.ma Sn.a D. 
Maria Augusta de Lucena e · so
gra daquele no1;so amigo. 

O cadaver foi metido em ri
ca urna de mogno e depois con
duzido na careta dos Bombeiros 
Voluntarias para a Egreja Matriz 
onde· ficou até ao dia seguinte de 
manhã, se~do n'es!e dia condu
zida em automovel para o cemi
terio da terra de sua mturalidade, 
na vila de Moimenta da Beira. 

Tornaram parte no funeral 
. as pessoas de maior representa
ção da vila, havendo d' es<lc casa 
até a Fgreja varios turnos. Levou 
a chave do caixão o Ex.mo Sr. 
Joaquim Augusto de -Azevedo 
Correia, escrivão de Direito. 

Apresentamos os nossos pe
sames à familia enlutada. 

.Joel Magalhães 
llEDICO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende. 

. .AN"UNOIOS 

IEDTIT AL 
( N.º I ) 

SRRVl~O ELEITOlllL 
..José t\ogasto d'~•- . 

melda ..l.breo, ebef e 
de Seeretarla da tJa
mara e foneionarlo 
reeenseador do eon
eelbo de Espozende: 

. o ESPOZ 

IJborJção d l) recensc.m1ento e
kit11r.ll referente ao c)r;enre a11') 
de 192~, pelçi que convilh tuJo-; 
os ci ,üd~\()S d0 concelho a co·n - · 
Fweccrem até ao dia I 6, 1n
clusin!, 1u Sei.:rctari.1 tb Canu - ' 
r.1, afitt1 Je prestarem us cst·la
recirn~;lto · necess trios pJr.l a 
inscricão d'ls clcit<•res e exclu
são d

0

os indevi 1lamente inscri
tos no recenseamento anterior. 

)bis tor;u pub!ivJ yue pdo 
disposto cm 11 art. 0 1.

0 do cita
do o~-:ret'\ tem o direito de \'O.

to: 
~ l." l\1rl(Js o;; ci lu rl:1us por

tnuue~e . ., 01ig111úri11s do sexo 
mas1;11lino 111aiflre~ de v111tP e u111 

ano~, 011 q110 os completem até 
28 (!... F'erert>ini, residentes em 
territodn 11<1cio11al llá 111a1-; de 
sf-'b 111t'~1~~. eor1q1rel"11dido,.: Pm 
:1lg11rna das seg1ii11tes cntPgor1·1s: 

a) Saib'.1111 ler e e~('l'evt-'r; 

b) !';Pjam el1efes de familia, 
co11s1den111do-se con10 tais os 
que hà mais de sPÍ!i meses á 
rtata cio primeiro dia do recen
seamento viverem em comui11 
com qna lq ttt' l' Hscendent~. des
ce11den te, irmão, tio, sobrinho 
ou com sua mulher, tendo a seu 
cttrgo a 111anntencào da familia; 

e) Tenlw111 economia e vidú 
propri<is, provendo iu teiru me11 te 
aos seus encargos. 

§ 2.0 Todos o~ cidadãos pOl'
tugueses originári<>s (1o sexo 
masculino residentes em terri
Lól"i<> nacion11I que, ê1nbora 11ào 
possuam a maloririade egtab~le
cida no § 1.0

: 

a) Sejam emancip1dos. es
tando corn prnenrtidos em alg U· 

rrtn das aliueas daquele pará
grnfn; 

b) sejam diplomRdos com 
um curso superiores em qual
quer universidade. escola ou a· 
cade:i.1ia, tanto nacional como 
estrang~ira . 

§ 3." Os cidadãos portu~ne· 
ses do sexo masculino, natnra
lisados há mAi~ de ft·lis anos, e 
residentes e111 territorio n·1cio· 
uai, quando comprPt!lldidos em 
algum dos§§ 1.0 e 2.0

, e os com
batentes da Grnnde Guerra ern 
Frn11ça e Africa, emb ira não es
tejam com pt·ee111_ticio" em ne
uh um 1taq neles parágrafos. 

Par~l constar se afixou o pre
sente edital, e outros de igual 
teor, nesta vila e freguezias do 
concelho, o qual vai ser trans
crito em todos jornaes do con
celho. 

Espozende e Secretaria da 
Camara, 4 de Janeiro de 19 28. 

O Fwicil)nario RecemW!Hlor, 

José Augusto d'Almeida 
v'lbreu. 

Convite 

FAZ PUBLICO, nos ter
mos e para os fins constantes 
do ârt.º 5, n.º 1 do Decreto n: 
q.802 de 29 de Dezembro ul
timo, que se está a procederá e- L 

A Comissfto Exeeuli\'a 
Local de l~spozende do fos
tituto de Socul'ros a Naufra
gas, vem por este meio con
,·idm· todos os Socios que 
tenham pago as suas quo
tas até ftus de l>ezern !Jru 

e!~~ .Janeiro ~ 9~S . 

ASSOCIAÇÃO ~UMANITARIA E BE
NEFICENTE aos BQf11BEIROS 

VOLUNTARIOS OE 
ESPOSEHDE 

11llimo: n compa l'ee ~ llll , 

1111 dia 15 du c 1•1Tt1nte. p e

las 15 ltc11'aR, no ectificiu 
Je~te In~Lit11tu , afim de dai· 
n1111prirne11to ao nº. 3o do 
:trtigo 51 do !'e~ulameutu 
dos Sl' rYi~·os de Soconos a 
l'\a11 !': agos ou seja par:1 
elci ·;~i 0 dos mc111bros que 
dt!\' r•111 · faznr part.r! da ( :u-

1 111iss<io l ~x(~euli\'a Lflcal du
ra11Lc u êlllO dé 1928 e SCllS 

respedivos suplentes. 
Espozeude, 31 de De

mmbro de lH27. 

Tenho a honra de con
Yidar os Ex.mos S:1r.s 
Socios. pe1ra a l't muao 
anual de pr9stação ele con
tas e leitura do relatorio, 
ri e at:cnnlu rum os artigos 
22. e :2~) dos estatutos d'
esta Associaç<"io, para o 
Jia 22 do corrente, ús i5 
horas e nüo havendo nu· 
mero de socios suficiente 
para a mt:isma funcionar, 
fica desdo já convocadq 
oull'a reuni<lo para o dia 
29 á mesma hora. A reu
nião realisar-se-ha na cle
pendencia. do edificio de 
sua pruprieJade no Largo 
do Senhor dc,s Aillitos. 

ô j>res1de17fe, 

J "\ Y~l L~ OI ~Y~ll)IO 
2.º TenC'nte. 

Dr. Fernando Moreir<l 
•···-·--

Clinica geral e da especialidade de doenças 
da. bôca e dentes, pelo1 procesm 

mais moder11os. 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Antiga Rua Direita 

BA.KCELOS 
--··-
PASSAPORTES 

Ag~encia IJrazil 
DE 

ANTONm LOPcS RODR!GUtS u'AAtlA 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino den-
tro da maior legalidadé. 

.! Antunio Lopes Rodrigues d'Areia. 
! 

.j 

Esposende, 12 dé Ja
neiro de 1928, 
ô ]>residenf•~a fisseTTlbleia Çt1ral, 

Alberto Ft·r11andes de Faria. 

Bt\NDElllr\S 
Novas e usadas, alu

ga-as por preços muito ra
soaveis, Antonio Duartr,, 
morador no Campo de S. 
José-Ba1;celos. 

1 ~W-19r-;:_,~tEHk : ~ ~es!~g~Eiil 

1 ~ MAlAREAtlNGLEZA 

~ 
~ 
~ 
Il~ 

m !!!: 
l1f ~ ~ .. IUjUetes ,;:rrelos ll salllr de l .elxõeS m 
.'í':t: - -~, 

~ 1 D \RR'1 em 28 de D~iembro p:ira o Rio de J aneiro, S1nt.:is, Montevideu, Buenos-Ayr ~ 
j UESEADO l l de Ja 1eiro p.lr.i. o R io dt J .rn e1 rv , Santos, :M mtevi•leu e Buenos-Ayrcs t 

~ DES~ \ em z~ de Ja11ciro 1 ara o lUo de J a nciro,S•ntos Montcvi tlen e B.1cnos-Ayres 
5 1 

, • e 

.: Estes t•:uaoetes sahe1n de Lisboa no dia Il~ 
y. segolntt~ e 111ais os paqo"h's: Jjl~ 
·~. ~~ ASTü RIAS em 1+ de J in<Íro 11ara o Rio <l e J aneiro. Santos, .\Iontevideu e Bue- f,~~ 

i nos-Ay re<. , 1 
ANDE~ . em '.l.~ de J •ndrn para Pcrna11b11co, Bahia, Rio de Janeiro, S anto:, \1 

,~; Montevideu e Iluenos-.\yrcs. 1'J 
ª· ~ A.RLA: ·z \ e u1 6 d~ F el'ereiro pa ra a .\fadeira, P ernambuco, Bahia, R io de tj.~ 
f.lf J aneiro, Sanlos, .\iontevidcu e B11t"noi;-Ayres. t 
~ Na agencia do Porto poJ.em os H s. pa;,;agci ro; •le r." classe escolher os he-

1 

1 ~~ 
liches â vi; ta das plantas dos pa·~uetes , .\IAS PARA ISSO RECO.\l.ME~DA

.' MOS T ODA A ANTECLPAÇAO. 

- ~ Diriy i l' al)S lt/1,Ít:OS auente.• no nol'tH tle Pol'tagnl: r 

I
·. ~trn._1.:1r, -r .A. 1[ rr dz; ª. º. • rr.,fí .·-; ~ l\), HUA no L'ff.\Nrn O. llENHIQUE. --PüR.Tó !ID 
, ~ º" aos "'" cO>'>'e<pon·lentes nas P"""'°''"'· 1 
1 m•~~ ---~r -~"1: ~ -<>;-~~- - -.,) n~~J ,.. -~·- '>' t.;.: .. :;; .. ;.:w··--~~~ sl!.~,c -~e ~~~·- · ·- ~-S>. ~•--:-1.~: - .. F~ 


